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Este é o primeiro dossiê temático publicado pelo Boletim Gaúcho de Geografia e 
centra-se nas fronteiras vistas como objetos espaciais da diferença e da identidade. 
Apresentamos neste número 1 do volume 47 de 2020 do Boletim Gaúcho de Geografia um 
dossiê com 17 artigos, uma nota e uma resenha sobre o tema, superando em muito as 
expectativas que, em março de 2020, tínhamos ao lançar a chamada para o projeto que aqui se 
materializa.  
Fronteira, um dos conceitos primordiais na Geografia, e principalmente na Geografia 
Política. A leitura desta revista nos leva a acreditar que é quase impossível falar em Geografia 
sem, de alguma forma, tematizar fronteira(s). E abordar fronteiras é também dialogar com os 
outros campos do saber. 
As fronteiras expressam o contexto das sociedades, sendo co-constituintes às mesmas, 
como afirmam Regina Coeli Machado e Silva e Maria José Campos. Como vimos, um vírus, 
por exemplo, tornou-se ameaça global, circulando tal como parte das classes mais altas que se 
encarregaram de leva-lo por onde passaram. Já a distribuição dos equipamentos – respiradores 
– para aqueles acometidos pelo Covid-19 (Sars Cov-2) não acompanhou a capacidade de 
distribuição viral. Para alguns, a mobilidade no transporte da peste, praticamente “circulando 
acima das fronteiras”, para outros, a barreira, como uma fronteira, ao acesso ao maquinário 
necessário ao tratamento.  
Em 2020 as fronteiras foram literalmente fechadas e, talvez, não houvesse momento 
mais oportuno para publicar um dossiê sobre esse tema. Há aqui, inclusive, uma nota escrita 
no calor de caderneta de campo, de um brasileiro relatando sua vivência de confinamento na 
vizinha Argentina, quando as normas de restrição de mobilidade foram decretadas visando à 
contenção de propagação do vírus relacionado à Covid-19. Esse relato pessoal pulsa, pois 
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altera o ponto de vista de um pesquisador com as vivências na pele, as tensões e dilemas dos 
impedimentos de regressar ao seu País. 
Embora testemunhemos tempos de restrições e camuflagens das retenções fronteiriças, 
num contexto de ampliação de muros e novas muralhas, muitos estudos têm buscado apontar 
que nem sempre a fronteira significa barreira. Além da dimensão coercitiva da fronteira, há 
pesquisas que traduzem a possibilidade de abertura através da fronteira, como uma linha de 
fuga.  
Desde a década de 1980, a aparente queda de um muro também teria representado 
mudanças na função desempenhada pelas fronteiras, não mais aparecendo como barreiras. A 
partir da “Queda do Muro de Berlim”, a ideia de uma sociedade global a suplantar – ou pelo 
menos a conviver com – as sociedades nacionais, redefiniu fronteiras e seu sentido. Uma 
pretensa utopia de mundo sem fronteiras, difundida como sendo real. No jogo de forças, a 
expansão capitalista é que se mostrou desenfreada e quase sempre sem barreiras. Não parece 
ter havido realmente tantos muros ou fronteiras para expansão do neoliberalismo. 
As fronteiras não são as mesmas em todos os lugares e para todas as pessoas. Há uma 
distinção social para quem goza de privilégios, que lhes permite experimentar o mundo como 
se “saltando barreiras”. Deslocar-se globalmente, portanto, é marcador social de quem pode 
cruzar fronteiras, e maior é o prestígio se as puder passar sempre, desconsiderando as 
fronteiras como um limite. E há, ao mesmo tempo, quem não passe fronteiras, ou o faça 
recorrendo a expedientes criminalizados para travar as “batalhas da fronteira. A fronteira é 
fixa e muitas vezes também é fluxo. 
O presente dossiê discute a fronteira como ela é: um conceito bastante diverso, cheio 
de arapucas e de possibilidades de interpretação. Coloca-se diversos questionamentos à 
fronteira, sobretudo porque se a fronteira tem sido reposta, as discussões sobre ela precisam 
de permanente atualização.  
Este número do BGG oferece contribuições de distintos campos científicos (como 
História, Geografia, Antropologia, linguagem etc.), relevantes para compreendermos as 
relações tecidas no espaço, numa riqueza alcançada mediante a pluralidade dos enfoques. 
Uma importante contribuição dos Estudos Fronteiriços, como se expressa nesse dossiê, ao 
entendimento da fronteira como área de contato, interface dos espaços e lugar promissor da 
alteridade mostra que fronteira não é só partilha e nem só competição. Debater processos de 
construção social das fronteiras é discutir características geo-históricas, a formação territorial, 
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a identidade nacional e os interesses que se manifestam na constituição das aberturas, 
fechamentos e imposições de fronteiras. 
Os trabalhos que apresentamos se organizam em dois grandes eixos. O primeiro reúne 
artigos com foco na formação histórica das fronteiras, o segundo tematiza as práticas 
cotidianas em condição fronteiriça. Numa perspectiva geohistórica e abrindo o dossiê, tem-se 
a análise de Carlo Eugênio Nogueira sobre a formação da linha da fronteira entre os territórios 
coloniais de Portugal e Espanha, mediante a ocupação e colonização do atual Mato Grosso. 
Andréa Hamilton Ilha e Eduardo Palermo apresentam uma análise histórica da formação de 
Sant’Ana do Livramento-Rivera ao explorar como a Praça Internacional pode ser um 
elemento de integração dessa importante fronteira. A terceira contribuição, de autoria de Ana 
Carollina Gutierrez Pompeu, analisa a dilatação do poder central argentino sobre os espaços 
pampeano e patagônico, mediante o movimento da fronteira interna, desde a Campanha do 
Deserto até a implantação da política territorial dos Territórios Nacionais. O quarto trabalho 
explora a funcionalidade e o caráter estratégico das significações geográficas no contexto da 
definição das fronteiras internacionais entre Argentina e Brasil, durante a Questão das 
Missões/Palmas. Este trabalho é contribuição de Cristina de Moraes. O artigo seguinte, de 
André Souza Martinello, analisa o discurso documental e fronteiriço do Barão do Rio Branco 
no dossiê elaborado para o arbitramento sobre o litígio das Missões/Palmas, explorando a 
relação entre a legitimidade da fronteira e a representação do Brasil. O sexto artigo, de autoria 
de Bruno Pereira de Lima Aranha, consiste em uma proposta de análise dos relatos realizados 
pelos viajantes brasileiros e argentinos para a fronteira Brasil-Argentina, entre os anos de 
1882-1905.  O sétimo artigo, de autoria de Alberto Daniel Alcaráz, mantem-se nas cercanias 
desta fronteira entre brasileiros e argentinos, todavia analisa especificamente o papel das lojas 
maçônicas em Misiones (Argentina) na construção daquele Estado-Nação. E por fim, com o 
enfoque ainda nesta mesma fronteira, porém, especificamente contemplando processos em 
solo brasileiro, tem-se o trabalho de Maristela Ferrari, o qual analisa o plano de ocupação e a 
construção da identidade brasileira no Extremo - Oeste catarinense a partir do evento que 
dentre outras denominações ficou conhecido como a Bandeira Konder. 
Este número segue com visões contemporâneas da construção social da fronteira, 
expressa em diferentes elementos da vida cotidiana das populações fronteiriças em que se 
manifestam situações de cooperação, de trocas culturais e de mercadorias (seja legais ou 
ilegais) e, cada vez mais relevantes, situações conflitivas ligadas ao fluxo migratório 
fronteiriço. Enfim, situações e contextos que produzem a diferença e a identidade fronteiriça. 
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Nesta segunda seção, tem-se como primeiro artigo de autoria de Maria de Jesus Morais, 
Alessandra Severino da Silva Manchineri e Soleane de Souza Brasil Manchineri, que analisa 
os diferentes momentos da história das relações interétnicas do povo Manchineri e o processo 
de formação e consolidação da fronteira internacional do estado do Acre (Brasil) e 
departamentos de Pando (Bolívia) e Madre de Dios (Peru). O segundo artigo, elaborado por 
Éder Damião Goes Kukiel, explora como a culinária, especificamente a sopa paraguaia pode 
ser analisada como um elemento de união dos povos situados nas fronteiras dos países Brasil, 
Bolívia e Paraguai. As autoras Jacira Helena Pereira-Assis e Sandra Novais Sousa enriquecem 
esse dossiê com considerações acerca das influências do plurilinguismo e dos falares 
regionais típicos da fronteira em Mato Grosso do Sul sobre a língua escrita, temática tão cara 
ao nacionalismo. O quarto artigo, de autoria de Leonardo Berté Nunes e Eduardo Schiavone 
Cardoso, visa compreender como a ação dos agentes imobiliários é influenciada pela condição 
de cidade-gêmea entre Sant’Ana do Livramento (RS) e Rivera (Uruguai).  
Seguimos com o artigo de Leandro dos Santos Pereira, Rafael Rocha Sá e Elisa 
Pinheiro de Freitas, colocando em discussão as movimentações demográficas em busca de 
acesso ao Sistema Único de Saúde (SUS) ofertado “no lado brasileiro”, mostrando como a 
estrutura de saúde pública de Corumbá (MS) desempenha um importante papel regional de 
suporte atendendo cidadãos bolivianos e brasileiros. O sexto artigo, construído por Leonardo 
Barbosa Araújo e Edgar Aparecido Costa, situa a importância de articular as políticas públicas 
das organizações militares fronteiriças com as peculiaridades de cada contexto geográfico da 
fronteira. O sétimo artigo, de autoria de Sergio Peña e Cesar Fuentes, analisa como a fronteira 
norte do México é um pertinente espaço para os fluxos globais da economia lícita e ilícita, 
destacando o caráter estratégico para os referidos comércios, em virtude das diferenças 
socioeconômicas dos países constituintes desta região fronteiriça. O trabalho seguinte, o 
oitavo desta seção, é de autoria de Alessandra Rufino Santos e explora a potencialidade da 
fenomenologia social como aporte teórico para analisar a construção de estigma, estereótipo e 
desqualificação social nas migrações fronteiriças, em especial na fronteira entre Brasil e 
Venezuela. Esta sequência de artigos se encerra com a contribuição de Aiala Colares Couto, 
quem analisa as relações transfronteiriças e multiescalares do narcotráfico na região 
amazônica. 
A seção de Notas e Resenhas traz duas contribuições também relacionadas com a 
temática desse dossiê. A resenha elaborada por Edgar Garcia Velozo e Luísa Caye apresenta o 
livro Mobility and Migration Choices: Thresholds to Crossing Borders, publicado em 2015 e 
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de autoria de Martin van der Velde e Ton van Naerssen. E, encerrando todo esse dossiê 
temático, tem-se o relato pessoal de Bruno Pereira de Lima Aranha sobre sua experiência 
acerca das implicações geopolíticas advindas das medidas de combate a disseminação do 
COVID-19, quando estava como visitante na Argentina. 
Indo na contramão de uma visão autocentrada, estadocêntrica e brasileira, damos 
também conta da necessária articulação com nações da América Latina, das fronteiras em 
suas múltiplas escalas, tratando também das fronteiras internas, no Brasil ou nos países 
vizinhos.  
Agradecemos aos autores que nos confiaram seus trabalhos. Nossa tarefa de 
organizadores foi apoiada por muitas pessoas. Gratidão especialmente ao editor do Boletim 
Gaúcho de Geografia, Theo Soares de Lima, por ter acolhido a proposta de publicar um 
dossier (o primeiro) no BGG. Daniel de Souza Menezes e Julian Mokwa Felix formataram 
esta edição de maneira ágil e competente. Pareceristas trabalham pro bono, emprestando sua 
expertise à qualificação dos campos científicos: somos imensamente gratos à Antonio 
Myskiw, Breno Viotto Pedrosa, Camila Benatti, Carla Menegat, Daiane de Vargas, Edson 
Belo Clemente de Souza, Eduardo Palermo, Fabricio Gallo, Glauco Rodrigues, Guilherme 
Rodrigues, Idair Zinke, Igor Dalla Vecchia, Kamilla Rizzi, Leandro de Araújo Crestani, 
Leonardo Civale, Lisandra Lamoso, Maria Veiga da Silva, Maristela Ferrari, Michele 
Lindner, Noeli Pertile, Rafael Henrique Teixeira da Silva e Rildo Duarte, quem, dentre tantos 
afazeres e diante de um cotidiano reorganizado pelos desafios do ensino remoto, da luta pela 
saúde física e mental, compartilharam seu tempo e permitiram viabilizar este projeto editorial.  
E, por fim, desejamos uma ótima leitura a todos. 
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